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gaúcha, enquanto Simon, do MDB, atuou praticamente sozinho. Mas todos criticaram a Lei Falcão Amaral de Souza se empenhou na campanha dos três candidatos da Are 

No im, o cansaço e a incerteza: valeu a pena? 
Um total de 250 mil cartas 

remetidas, 10 mil telefonemas, 
100 mil quilômetros rodados, 10 
horas de vôo, um pé quebrado e 
nove quilos a menos. Este é o 
saldo final da maratona em-
preendida por um dos candida-
tos ao Senado pela Arena de 
Santa Catarina,. Aroldo Carva-
lho, que conseguiu capitalizar 
votos até com um acidente, no 
qual quebrou a perna. Depois 
de 25 dias hospitalizados, Car-
valho continuou a campanha 
com gesso ainda e urna bengala 
providencial, quando não cadei-
ra de rodas, tentando cativar os 
eleitores pela sua aparência físi-
ca. Nos discursos, mostrava a 
perna e dizia que Deus o estava 
testando, mas sabia que os ca-
t arinenses iriam beneficiá-lo, 
votando na Arena e no seu 
nome. 

O outro candidato da Are-
na, Vilmar Dalanhol, já tem um 
acentuado defeito físico na per 
na e, nos últimos dias da cam-
panha, resolveu explorá-lo na 
propaganda pela TV: sua ben-
gala foi usada para apontar na 
cédula o lugar onde os eleitores 
devem marcar o X. 

Do lado do MDB, a estafa é 
enorme. Jaison Barreto perdeu 
nove quilos, rodou cerca de 200 
mil quilômetros em seu auto-
móvel, aproveitando as noites 
para viajar, dormindo recosta-
do no banco. As vezes, seu sono 
foi inteasompido por frogdas 
bruscas do carro, como ocorreu 
na última semana, em Chapecó, 
quando sofreu um acidente sem 
maiores conseqüências. 

Dejandir Dalpasquale, tam-
bém da oposição, até o final da 
campanha terá rodado cerca de 
110 mil quilómetros pelas estra-
das de Santa Catarina e tam-
bém emagreceu — três quilos. 

Pedro Simon (MDB), visi-
tou pela quarta , vez os maiores 
colégios eleitorais do interior; 
Gay da Fonseca (Arena) tam-
bém se dedicou ao interior, mas 
deixou em Porto Alegre equipes 
encarregadas de expedir 150 
mil cartas e dar no mínimo 80 
mil telefonemas; Mariano da 
Rocha (Arena) trabalhou nos 
bairros da Capital, visitando fá-
bricas, sindicatos e o mercado 
público; e Mário Ramos (Arena) 
lançou-se num roteiro tão com-
plicado, alternando concentra-

, ções em Porto Alegre e municí-
pios distantes, que na sexta-fei-
ra pela manhã já não conseguia 
recordar o que fizera na quarta  

à noite. Cada candidato gaúcho 
ao Senado viajou pelo menos 
300 mil quilômetros, fazendo 
cerca de 600 discursos, mas 
atingindo no total dos quatro 
candidatos — e nos cálculos 
mais otimistas um público de 
um milhão de pessoas, menos 
de um terço do eleitorado. 

Como candidato mais expe-
riente (concorreu a primeira vez 
a deputado estadual de 1962), 
Pedro Simon garante que esta 
foi a pior de todas as campa-
nhas de que participou, tanto 
no nível dos debates, como na 
mobilização do eleitorado. 
"Nuns único programa de TV, 
atingiríamos mais gente do que 
Arena e MDB juntos em toda a 
campanha", repetiu em dezenas 
de comícios. 

A NAVE ESPECIAL DO PR 
O candidato da Arena ao 

Senado no Paraná, Túlio Var-
gas, conseguiu um recorde nos 
últimos 11 dias de campanha: 
visitou 78 municípios e 15 distri-
tos. Isso só foi possível graças à 
utilização de um helicóptero 
alugado pela Companhia Para-
naense de Energia Elétrica a 15' 
mil cruzeiros por hora, e que 
tem sido gentilmente colocado 
à disposição do governador Jai-
me Canet para inauguração de 
obras no Interior, sempre acom-
panhado por Vargas. 

A intensa utilização do heli-
cóptero tem impressionado 
snisitosa - eleitores  
Estado,  em Ivai, o prefeito 
anunciou no palanque a presen-
ça "deste formidável governa-
dor que vem a nosso município 
dentro de urna nave espacial" 
—, mas não intimida os dois 
candidatos do MD13, Enéaa Fa-
ria (o deputado estadual mais 
votado do Estado) e José Bicha 
(ex-prefeito de Londrina). Estes 
vêm recorrendo a personalida-
des de fora, como o senador 
Paulo Brosserd e Márcia 
Kubitschek, para atrair gente 
para seus comícios. 

Uma exceção entre a corre-
ria dos candidatos ao Senado é 
Sandra Cavalcanti, do Rio, que 
se diz orgulhosa de não ter pre-
cisado, durante a campanha, 
mudar o seu ritmo de vida: 
acorda na hora de costume, jan-
ta e almoça normalmente e tem 
certeza de estar fazendo urna 
campanha bem mais barata dó 
que a de muitos candidatos a 
deputado, gastando menos de 
400 mil cruzeiros. "Mio sou uma 
aluna que só estuda às vésperas  

das provas. Estou sempre com a 
matéria em dia" — explica. 

O outro candidato da Are-
na, Vasconcelos Torres, desen-
volveu no antigo Estado do Rio 
o que ele mesmo chama de 
"operação cara-de-pau", desen-
volvida a partir do princípio de 
que é preciso ir de casa em casa, 
de clube em clube, de igreja em 
igreja, de mão em mão, no tra-
balho de contatar o eleitor um a 
um. Torres é conhecido como o 
candidato das feiras-livres: não 
perde uma. Sacola numa das 
mãos, a outra sempre livre para 
os indefectíveis cumprimentos, 
o senador faz as compras ao 
mesmo tempo em que conquis-
ta seus votos. 

Aos 68 anos, 27 como parla-
mentar, o único candidato da 
oposição no Rio, NêLson Carnei-
ro, deu uma virada nos últimos 
20 dias de campanha, em razão 
do apoio ostensivo que o futuro 
governador Chagas Freitas pas-
sou a dar a Sandra Cavalcanti. 
Sentindo-se ameaçado, Carnei-
ro passou a sair sozinho, a pé, 
por diversas ruas do Rio e pelas 
principais avenidas de alguns 
municípios, 

A campanha é particular-
mente cara e cansativa na Ama-
zônia, onde os candidatos têm a 
enfrentar as longas distâncias e 
as dificuldades de transportes. 
No Amazonas, maior Estado do 
Pais, essas dificuldades foram 

--facilmente superadasocloc.ara..- 
Distas, que contaram com 
aviões e Lanchas velozes do go-
verno, enquanto os do MDB fo-
ram obrigados a viajar longas 
horas de barco, desconfortavel-
mente, para chegar às localida-
des do interior. 

Fabio Lucena, candidato do 
MDB, foi obrigado a dormir no 
chão, ao ar livre, fazer apenas 
uma refeição por dia, na maio-
ria das vezes o café da manhã, 
durante as viagens que fez a 38 
dos 43 municípios. 

No Pará, que tem uma área 
de 1.200 quilómetros quadra- 
dos, o candidato oposicionista 
úllo Viveiros teve que parcos- 

12 quilómetros a pé, numa 
ite, em Vila dos Colares, nu- 
"picada" aberta pelos cabo- 

clos, com uma lanterna na mão, 
para visitar 200 eleitores. Ele diz 
que não teve o cuidado de ano- 
tar os gastos corri gasolina e o 
aluguel de vários tipos de trans- 
porte, como o teco-teco, a lan- 
cha e até a canoa a remo, "inclu- 
sive porque, se eu fizesse isso, 

azia doido na hora e largaria 
tudo". O outro candidato do 
MDB, Moura Palha, também 
não diz quanto gastou; enquan-
to se comenta que o arenista 
Aloysio Chaves, ex-governador, 
utilizou mais de oito milhões de 
cruzeiros, financiadas em parte 
por comerciantes e industriais. 

No Acre, o general Oscar 
Passos — primeiro presidente 
nacional do MDB — volta à vida 
política depois e um afastamen-
to de oito anos para disputar o 
Senado, com 76 anos de idade. 
Ele não contratou nenhum ca-
bo eleitoral — apesar das várias 
ofertas aa  visitou apen uma 
vez cada cidade do Estado e 
garante ter :ato menos de 150 
mil cruzeiros na campanha. O 
prestigio do velho general, con-
tudo, está crescendo, e ele des-
ponta como o mais provável 
eleito 

Outro candidato oposicio-
ista, Alberto Zaire, contudo, 

tem percorrido o Interior, tarefa 
para a qual os arenistas Jorge 
Kalume, Francisco Wanderiey 
Dantas e Iria Célia Cabaneilas 
contam com o apoio do goveno: 
eles viajam acompanhando 
comitiva do governador Geral-
do Mesquita para a inaugura-
ção de obras. Os maiores gas-
tos, até agora, foram feitos por 
Wanderley Dantas, que diz já 
ter empres so perto de cinco 
milhões de cruzeiros. Nos meios 
sasiaticosaccomentaste,quepartea 
desse cilLneiru dano por 
Paulo Maluf, em agradecimento 
ao que fez pelos empresários 
paulistas, favorecendo a venda 
de terras no Acre. 
GARGANTA, A PREJUDICADA 

Depois de quase três meses 
de campanha, 50 horas de vôo 
de teco-teco, 7.200 quilómetros 
rodados somente no seu próprio 
carro — além das muitas outras 
horas de viagem em caminhões, 
lanchas e até tratores agrícolas 
—o senador José Sarney. candi-
dato à reeleição pela Arena ma-
ranhense, tem esse comentário: 
"A consequência mais imediata 
da Lei Falcão foi o aumento das 
consultas aos clínicos de r-
ganta." 

Seu adversário, José Maria 
Ribeiro da Costa, do MDB, diz 
que fez a campanha "do tostão 
contra o milhão", "tanto assim 
que viajamos 30 mil quilóme-
tros por estradas e fizemos ape-
nas 20 horas de avião, metade 
em vôos comerciais". E teve que 
enfrentar outras dificuldades:  

em Lago da Pedra, os arenistas 
soltaram um touro bravo para 
assustar a multidão que assistia 
a seu comício; em Presidente 
Dutra, tentaram afugentar o 
povo fazendo com que pesados 
caminhões de carga trafegas-
sem pela praça em que se reali-
zava a concentração emedebis-
ta; e em Balsas o comício foi 
feito no escuro, porque faltou 
energia elétrica. 

OJERIZA A GALINHA 
A fartura na mesa dos polf-

ticos parece ser característica 
do Nordeste: No Ceará, o futuro 
governador Virgílio Távora, um 
batalhador incansável da can-
didatura de José Lins Albu-
querque, confessa que está 
"com ojeriza a i • *ia() molho 
pardo". Os dois voaram quase 
300 horas durante a campanha 
e participaram de mais de 400 
comícios e um número não de-
terminado de reuniões em For-
taleza, O comitê arenista com-
prou 15 automóveis Fiat e dLs-
tribuiu cerca de 25 milhões de 
células-modelo. O coordenador 
do comitê, contudo, rebate en- 
f aticamente a informação de 
que o partido teria gasto 30 
milhões de cruzeiros na campa-
nha. 

Na Bahia, o ex-governador 
Lomanto Júnior, o único candi-
dato da Arena, é quem mais 
gastou, não só por ter percorri-
do quase todos os 336 munici- 

de 
 

aviâo como tainbén pela 
contratação de dois trios elétri-
cos para toda a sua campanha. 
Só essa despesa ultrapassou a 
cota limite de Cr$ 1,5 milhão 
estabelecida pelo TRE, pois ca-
da trio elétrico cobra Cr$ 35 mil 
por dia em Salvador e Cr$ 50 
mil no interior. Elquisson Soa-
res, candidato a deputado fede-
ral pelo MDB, denunciou que 
Lomanto estaria sendo finan-
ciado por Paulo Maluf, que es-
taria interessado em dividir a 
liderança da Arena baiana e im-
pedir a evolução do prestígio 
nacional de Antônio Carlos Ma-
galhães, outro interessado em 
se tornar o primeiro civil a ocu-
par a Presidência da República 
depois de 64. 

Pelo MDB, os gastos foram 
pequenos. Rômulo de Almeida 
concentrou sua campanha nos 
grandes centros urbanos, embo-
ra tenha visitado 230 municí-
pios, usando avião em apenas 
quatro percursos. Macedo Cam-
pos classifica sua campanha de  

"indigente", confessando não 
ter gasto nem Cr$ 100 mil, e 
ainda teve que enfrentar vários 
problemas, como a prisão de 
sua mulher e de duas filhas me-
nores quando colavam cartazes 
no centro de Salvador. O Sercei - 
ro candidato da oposição, Her-
mógenes Príncipe, não tez cam-
panha, alegando problemas fa-
miliares e falta de condições 
financeiras, 

Jarbas Vasconcelos, candi-
dato do MDB em Pernambuco, 
está convide de que tem condi-
ções de °,,cncer, depois de ter 
percorrido 30 mil quilómetros 
numa Veraneio, voado 25 horas, 
realizado 432 comícios em 138 
municípios do Estado, numa 
média de cinco pronunciamen-
to por lia, participado de pas-
seatas no centro de Recife e até 
dançado no Bloco Misto Carna-
valesco Batutas de São José, do 
qual é, há anos, sociahonorano. 
Peia Arena, o ex-governador Ni-
lo Coelho preferiu ocupar a 
maior parte do tempo com visi-
tas a fábricas, sindicatos e asso-
ciações, "Comício não dá voto" 
— argumenta, Em toda a cam-
panha, distribuiu 20 mil carnise-
tas. cem mil bonés e milhares 
de adesivos, além de ter manda-
do confeccionar 300 out-doors. 
O outro candidato da Arena, 
ex-governador Cid Sampaio, 
percorreu 50 mil quilômetros e 
também distribuiu brindes: 
mais de 20 mil camisetas e bo-

" Y:SISS, além de milhares de adesi-
vos, em que se destaca a frase 
"o povo é quem diz Cid". 

No Piauí, a campanha de 
Dirceu Arcoverde, da Arena, de-
senvolveu-se, segundo os obser-
vadores, ainda quando ele ocu-
pava o governo, quando visitou 
todas as 114 cidades do Estado, 
oficialmente apenas inauguran-
do obras de sua administração. 
Embora seja um Estado peque-
no, no Sergipe a campanha dei-
xou extenuados os cinco candi-
datos, dois da Arena e três do 
MDB, que visitaram todos os 73 
municípios do interior, inclusi-
ve povoados e fazendas. 

Os comentários feitos em 
Natal assinalam que nunca 
houve unia campanha eleitoral 
tão inflacionada como a atual: 
Jessé Freire teria gasto 20 mi-
lhões de cruzeiros, muitos deles 
doados por empresários do Sul 
do País, enquanto Radir Perei-
ra, do MDB, teria gasto 15 mi-
lhões, tendo viajado cerca de 13 
mil quilómetros de automóveis. 

Em Alagoas, a luta para o 
Senado é entre três da Arena 
(Luiz Cavalcanti, Rubens Vilai° 
e José Sampaio) contra um do 
MDB, José Moura Rocha, Mes-
mo assim Moura tem andado 
mais do que os três juntos, per-
correndo em média 500 quilô-
metros por dia, que totalizam 60 
mil quilômetros era 120 dias de 
campanha, Para superar a des-
vantagem numérica, ele tem co-
locado sua família na campa-
nha .  sua mulher, Ibeiza Moura, 
fez comícios diariamente. 

O ex-governador da Paraí-
ba, Ivan Bichara, tem passado 
por verdadeira prova de resis-
tência física: nos últimos 15 
dias, visitou urna média de sete , 
cidades por dia„ Humberto Lu-
cena, do MDB, se diz um candi-
dato pobre; enquanto Bosco 
Braga Barreto, também da opo-
sição, tem apenas um carro de 
propaganda. 

Em Minas, Israel Dias Pi- 
nheiro, da Arena, foi quem mais 
se empenhou na maratona pelo 
interior, sempre pronto a distri- 
buir uni "santinho" e de pedir 
um voto, Todos os candidatos, .„ 
contudo, não falam dos gastos 
de campanha, embora afirmem 
ter visitado mais de 200 municí-
pios, utilizando aviões e carros. 

A garganta dolorida é uma 
queixa não só no Maranhão: no 
Espírito Santo, Hélio Manhães, 
do MDBs prometeu tornar-se 
certor de épere cago perca. a -- 
eleição, "porque cansa menos 
as cordas vocais" A campanha 
mais cara segundo os políticos, 
é a de Moacir Dalla, o único a 
ter 80 carros com alto-falantes 
percorrendo o Estado. 

Mato Grosso vai ser o único 
Estado a eleger dois senadores 
pelo voto direto: um pelo Norte, 
outro pelo Sul. No Norte, cada 
candidato viajou pelo menos 20 
mil quilómetros nos três meses 
de campanha; enquanto o ex-
governador Pedro Pedrossian 
voou aproximadamente 40 ho-
ras no Sul, visitando todos os 
municípios do novo Esta& 

Em Goiás, embora os candi-
datos arenistas ao Senado con-
tinuem reafirmando publica-
mente suas possibilidades, é in-
disfarçável sua previsão de der-
rota, principalmente depois que 
o favorito do MDB, Henrique 
Santilio, recebeu o apoio de 
Mauro Borges, ex-governador 
cassado. 
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